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Servidores conquistam Mestrado 
em Administração Pública

2 Nov. / 26 - 303

Pela primeira vez na história da Uesc, 
os servidores analistas e técnicos admi-
nistrativos contam com um programa 
de mestrado específico para o aprimora-
mento da qualificação profissional. Após 
o processo de seleção, foi lançada a pri-
meira turma do Programa de Pós-Gradu-
ação Profissional em Administração Pú-
blica (Profiap).

O programa resulta de parceria entre 
a Universidade Estadual de Santa Cruz e 
a Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
O evento aconteceu, em 9 de setembro, 
no Auditório da Reitoria, na presença de 
gestores, professores, servidores técnicos 
e discentes. O reitor Alessandro Fernan-
des salientou que o mestrado atende a 
uma antiga demanda, inserida no Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
na atual gestão.

O vice-reitor Maurício Moreau res-
saltou a satisfação pela conquista dos 
servidores e agradeceu ao empenho da 

Pós-graduação
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professora Josefa Sônia, do Departamen-
to de Ciências Administrativas e Contábeis 
(DCAC) e coordenadora do Mestrado na 
Uesc, para a concretização desse objetivo. 
Também esteve presente a professora Ro-
sângela Sarmento, coordenadora do Pro-
fiap na Universidade Federal de Sergipe.

O ato também foi comemorado pelo 
presidente da Associação dos Funcioná-
rios da Uesc (Afusc), Marco Aurélio Oli-
veira, como um avanço para ampliar co-
nhecimentos e a formação acadêmica e 
profissional dos servidores. Por sua vez, o 
assessor de Planejamento da Universida-
de, professor Gustavo Lisboa, enfatizou a 
efetividade do novo método de constru-
ção do PDI.

O lançamento foi prestigiado também 
pelo diretor do DCAC, professor Murilo 
Santana, a pró-reitora de Pesquisa e Pós-
-Graduação, professora Fernanda Gaiotto, 
e pela coordenadora do curso de Admi-
nistração, professora Josefina Fontes.

As Unidades são constituidas por professores, estudantes e servidores. 

Fo
to

s: 
Th

iag
o 

An
dr

ad
e

Solenidade de instalação do mestrado para os servidores.

Primeira turma de servidores administrativos selecionados para o Profiap
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Projeto monitora passagem de baleias 
Jubartes no litoral Sul da Bahia 

Pesquisa

Entre os meses de 
julho e outubro, o Lito-
ral Sul da Bahia recebe 
a visita das baleias-ju-
barte, que migram para 
as águas mais quentes 
e protegidas da costa 
brasileira para uma eta-
pa fundamental do seu 
ciclo de vida: a reprodu-
ção. 

A Universidade Esta-
dual de Santa Cruz man-
tém, desde 2013, o pro-
jeto de pesquisa “Baleias 
na Serra - PBS”, fundado 
pelo Prof. Dr. Júlio Ernes-
to Baumgarten (in me-
moriam) e vinculado ao 
Laboratório de Ecologia 
Aplicada à Conservação 
(LEAC), tendo como en-
foque os estudos e mo-
nitoramentos de baleias 
da espécie Jubarte, com 
o objetivo de ampliar 
o mapeamento de ba-
leias Jubarte na região 
costeira do sul baiano e 

monitorar a vida aquá-
tica e reprodutiva desta 
espécie. 

Atualmente, sob a 
coordenação da Profa. 
Dra. Maria Isabel Carva-
lho Gonçalves, ligada ao 
Departamento de Ciên-
cias Biológicas - DCB, o 
projeto conta também 
com discentes de gra-
duação e pós-gradua-
ção atuando no centro 
de pesquisas de dados 
e de campo. As pesqui-

sas se concentram entre 
as áreas litorâneas de 
Ilhéus a Itacaré, espe-
cialmente no Mirante de 
Serra Grande – origem 
do nome do projeto –, 
local de melhor visuali-
zação do aparecimento 
dos animais marinhos. 

As baleias Jubarte são 
uma espécie que vivem 
em regiões oceânicas de 
águas frias e profundas, 
precisamente no sul do 
Oceano Atlântico, nas 
proximidades da Antár-
tida. Em fase de repro-
dução e trabalho de par-

to, as baleias fêmeas se 
deslocam para a região 
central do Atlântico, em 
tese na região do sul da 
Bahia, onde as águas 
marítimas são conside-
radas mais estreitas e 
com menor profundida-
de. Além desta região, as 
baleias fazem uma pas-
sagem pelas regiões da 
Praia do Forte, em Mata 
de São João, e no Arqui-
pélago dos Abrolhos, no 
extremo sul da Bahia. 

A equipe do “Baleias 
da Serra” observa o 
comportamento das ba-
leias fêmeas com seus fi-
lhotes durante o período 
de amamentação, e tam-
bém determinadas ações 
naturais e comporta-
mentais desses animais 
nas águas dessa região. 
Além disso, investiga o 
ciclo vital das Jubarte e 
suas contribuições ao 
ecossistema, priorizando 
especialmente a cadeia 
alimentar e a saúde dos 
animais.

Aponte o celular e 
veja vídeo da matéria:

As pesquisadoras Maria Isabel Gonçalves, Rita De Carli, Ma-
riana Yepes e Bárbara Malta. 
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Baleia observada 
na costa de Ilhéus
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Institucional 

Tribunal de Justiça realizou 
sessão memorável na Uesc

A descentralização das atividades do Poder 
Judiciário baiano e sua aproximação real 
com o cidadão ganharam um capítulo his-

tórico entre os dias 22 e 24 de julho, com a rea-
lização do projeto  “Justiça em Território”  na re-
gião de Ilhéus e Itabuna. Sob a premissa de que 
a presença do Tribunal de Justiça do Estado da 
Bahia (TJBA) deve se traduzir em transformação 
social efetiva, a iniciativa encontrou na Universi-
dade Estadual de Santa Cruz (Uesc) o palco ideal 
para consolidar um diálogo democrático essencial 
entre a Justiça, a academia e a sociedade civil.

O Projeto Justiça em Território – Presença que 
Transforma, idealizado pelo presidente da Corte, 
desembargador José Edivaldo Rocha Rotondano, 
graduado pela Uesc, reforça a importância da inte-
riorização das ações do Tribunal, ampliando o diá-
logo com diferentes regiões da Bahia.  

No dia  24 de julho, o Campus da Universidade 
tornou-se o centro das decisões do judiciário baiano. 
O Auditório Paulo Souto sediou a Sessão Solene do 
Órgão Especial do TJBA, oportunidade em que o co-
legiado do tribunal se deslocou até o ambiente uni-
versitário para julgar recursos e aproximar sua atua-
ção do público acadêmico e da comunidade regional.

A realização da Sessão Solene no espaço da Uesc 
vai além da mera cessão física de um espaço. Na 

Sessão plenária do Tribunal de Justiça da Bahia, no Auditório Central da Uesc.

Desembargador José Rotondano e o reitor Alessandro 
Fernandes.

Presidente do TJBA
homenageia o Reitor
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opinião da diretora do Departamento 
de Ciências Jurídicas, professora Fer-
nanda Viana, “trata-se de uma con-
tundente demonstração de  credibili-
dade institucional”. O protagonismo 
da Uesc na construção do sistema de 
justiça é corroborado por um fato de 
extrema representatividade:  dos de-
sembargadores presentes no evento, 
três deles possuem sua base de for-
mação acadêmica nesta Universidade. 
A universidade mostra-se, assim, uma 
verdadeira incubadora de talentos 
que alcançam os mais altos postos do 
sistema de justiça estadual e nacional.

Homenagens
A solenidade também foi marcada por 

homenagens ao reitor Alessandro Fernan-
des de Santana e ao presidente da Corte, 
desembargador José Edivaldo Rocha Ro-
tondano. Os dois receberam a Medalha 
do Mérito em Educação Judicial Desem-
bargador Mário Albiani, concedida pela 
Universidade Corporativa Ministro Her-
mes Lima (Unicorp/TJBA). A honraria re-
conhece personalidades que contribuíram 
para o fortalecimento da educação judicial 
e para a formação de magistrados e servi-
dores do Judiciário baiano.

Convênio
Na oportunida-

de, foi assinado, 
entre o TJBA e a 
Uesc, um convênio 
para a instalação 
de um polo de 
acessibilidade a in-
formações proces-
suais ao cidadão, 
será alocado no 
Escritório de Advo-
cacia do curso de 
Direito (ESAD). A 
medida tem cará-
ter profundamente 
inclusivo e social, 
pois visa facilitar 
o acesso de pes-
soas em situação 
de vulnerabilida-
de a consultas e 
orientações sobre 
seus processos 
de forma gratuita 
e humanizada. 

Vice-reitor Maurício Moreau, prefeito de Ilhéus, Valderico Júnior, desembargador José Ro-
tondano,  o reitor Alessandro Fernandes e a esposa Noemi Pólvora Fernandes..

A sessão do Tribunal atraiu juristas, advogados, professores, estudantes e autoridades da região.

Institucional
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Imersão acadêmica entre
Amazônia e Mata Atlântica

No período entre os 
dias 30 de maio e 12 de 
junho, a Universidade Es-
tadual de Santa Cruz pro-
moveu a disciplina “Bioca-
minhos: Desenvolvimento 
Sustentável entre Ama-
zônia e Mata Atlântica”, 
vinculada ao Programa de 
Pós-Graduação em De-
senvolvimento Regional 
e Meio Ambiente (Prode-
ma). A iniciativa reuniu 18 
estudantes de pós-gradu-

ação de diferentes áreas 
do conhecimento e pro-
moveu uma experiência 
acadêmica de imersão em 
dois dos mais importantes 
biomas brasileiros.

A disciplina foi minis-
trada pelos professores 
doutores Romari A. Marti-
nez, do Departamento de 
Filosofia e Ciências Huma-
nas (DFCH/Uesc), Colleen 
Scanlan-Lyons e Gunars 
Platais, da Universidade do 

Alunos da Pós-graduação em Desenvolvimento Regional e Meio e a professora Romari Martinez.

Reunião com representantes 
indígenas.

Colorado – Boulder (UCB), 
e Jair Max Furtunato, da 
Universidade Estadual do 
Amazonas (UEA).

Em sua sexta edição, 
a disciplina constitui uma 
importante ação de inter-
nacionalização da Uesc, 
realizada no âmbito do 
convênio de cooperação 
firmado entre a Univer-
sidade e a UCB, assinado 
em 2014 e atualmente em 
processo de renovação. A 
atividade conta ainda com 
a organização logística do 
Instituto de Pesquisas Eco-
lógicas (IPÊ) e é oferecida 
anualmente como com-
ponente curricular optati-
vo do ProdemA.

A turma foi formada 
por estudantes do Mestra-
do em Desenvolvimento 
Regional e Meio Ambiente 
da Uesc, dos programas de 
Mestrado e Doutorado da 

Rede Bionorte, incluindo 
alunos da área de Biotec-
nologia, além de estudan-
tes do Mestrado em Meio 
Ambiente da Universidade 
do Colorado, matriculados 
como alunos especiais. 
Também participaram es-
tudantes vinculados a ins-
tituições da região amazô-
nica, ampliando o caráter 
interestadual e internacio-
nal da experiência.

As atividades foram 
desenvolvidas nos muni-
cípios de Manaus e Novo 
Airão, no Amazonas, e 
Ilhéus e Itacaré, na Bahia. 
A programação incluiu vi-
sitas ao Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazô-
nia (INPA), organizações 
não governamentais, em-
preendimentos comer-
ciais, associações culturais, 
comunidades indígenas, 
quilombolas e ribeirinhas, 
além de unidades de con-
servação como o Parque 
Nacional de Anavilhanas, 
a Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável do Rio 
Negro e o Parque Estadual 
Serra do Conduru.

Equipe envolvida na experiência do Projeto.
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Institucional

Uesc cresce nos rankings de 
avaliação internacional e nacional

A primavera de outubro de 
2026 trouxe duas importantes 
notícias para a Universida-
de Estadual de Santa Cruz. A 
divulgação do ranking uni-
versitário internacional Times 
Higher Education (THE) e do 
Ranking Universitário Folha 
(RUF), em nível nacional, reve-
laram crescimento no índice 
de desempenho da instituição.

O ranking universitário Ti-
mes Higher Education (THE), 
um dos principais rankings 
internacionais de avaliação 
do ensino superior, divulga-
do agora no mês de outubro, 
revelou que a Uesc subiu de 
19,03 pontos, em 2026, para 
19,78 pontos em 2027. O 
THE avalia com foco no futu-
ro porque a sua metodologia 
foi estruturada para medir a 
sustentabilidade acadêmica, 
a capacidade de inovação e o 
impacto de longo prazo das 
instituições no mundo.

A edição 2027 do THE ava-
liou 2.297 instituições de en-
sino superior em 118 países e 
territórios. A Uesc se manteve 
como a universidade estadual 
da Bahia melhor posicionado 
nesse ranking. 

RUF – Outro resultado que 
trouxe satisfação à toda comu-

nidade acadêmica foi o resul-
tado do Ranking Universitário 
Folha (RUF) 2026, também di-
vulgado em outubro, no qual 
a Universidade Estadual de 
Santa Cruz mantém o primei-
ro lugar entre as instituições 
estaduais públicas de ensino 
superior. A Uesc ocupa a 51ª 
posição entre 205 universida-
des públicas avaliadas, com 
nota geral de 66,07, e aparece 
como a segunda universidade 
mais bem classificada da Bahia, 
atrás apenas da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA).

Outro dado positivo está 

no ítem In-
ternacionali-
zação, onde 
a Uesc apa-
rece em sex-
to lugar no 
contexto das 
universidades 
públicas brasi-
leiras. Além disso, o RUF apon-
ta o curso de Medicina da Uesc 
na  34ª posição entre os cursos 
de Medicina das universidades 
públicas brasileiras, sendo o 6º 
colocado entre as instituições 
do Nordeste. Na Bahia, o cur-
so de Medicina da Uesc ocupa 

segunda posição, atrás apenas 
da Universidade Federal da 
Bahia (Ufba). 

Para o reitor da Uesc, Ales-
sandro Fernandes, o resultado 
reflete um trabalho institucio-
nal permanente em favor da 
qualidade do ensino. O vice-

-reitor Maurício Moreau 
manifestou alegria por 
receber a notícia dos dois 
rankings universitários. 
“Isso é fruto do trabalho 
coletivo, institucional, que 
envolve professores, téc-
nicos administrativos e 
os nossos estudantes. As 
universidades públicas, 
em especial, as estaduais 
da Bahia, têm prestado - 
para além do ensino, pes-
quisa e extensão - um ser-
viço de grande relevância 
para a sociedade que é a 
promoção do desenvolvi-
mento regional”, destacou 
Moreau. 
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Foto drone: Victor Aziz

O vice-reitor Mauricio Moreau e o reitor 
Alessandro Fernandes.
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Festival de Esperança no Circuito das Profissões
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Graduação

A Universidade Estadual de 
Santa Cruz realizou, em 2026, 
uma das mais movimentadas 
edições do Circuito das Profis-
sões. Nos dias 1 e 2 de outubro, 
o campus recepcionou mais de 
quatro mil estudantes do Ensi-
no Médio e do EJA (Educação 
de Jovens e Adultos), das redes 
pública e privada de ensino, 
além de outros que já concluí-
ram essa etapa preparatória, do 
Sul da Bahia, para a exposição 
dos cursos de graduação da 
Instituição. 

O evento, coordenado pela 
Pró-reitoria de Graduação (Pro-
grad), apresentou estandes de-
monstrativos de todos os cur-
sos de graduação, com testes 
práticos e explicações sobre a 
dimensão de cada profissão, 
com a participação de alunos 
e professores. Houve também 
apresentação de fanfarras mu-

sicais e atrações culturais.
A abertura oficial do Circui-

to se deu no auditório do Cen-
tro de Cultura da Uesc, com as 
presenças do reitor Alessandro 
Fernandes, do vice-reitor Mau-
rício Moreau, a pró-reitora de 
Graduação, professora Márcia 
Morel, entre outros gestores 
universitários. O reitor pontuou 
as oportunidades oferecidas 
pela universidade pública e o 
posicionamento da Uesc no ce-
nário da educação superior. 

Segundo a professora Fer-
nanda Gonçalves de Paula, da 
gerência Acadêmica, o Circuito 
das Profissões 2026 recebeu 51 
instituições de ensino, distribu-
ídas nos dois dias do evento. 
Parte das escolas públicas con-
taram com transporte custeado 
pela instituição.

Participaram estudantes de 
diversos municípios, entre eles: 

Almadina, Aurelino Leal, Bar-
ro Preto, Buerarema, Coaraci, 
Ilhéus, Itabuna, Itacaré, Maraú, 
São José da Vitória, Uruçuca, 
Ituberá, Itapetinga e Porto Se-
guro. A Prograd ressalta a pre-
sença de três escolas indígenas 
Tupinambá, de Acuípe de Baixo, 
de Olivença e de Abaeté, e três 
escolas do campo, um CRAS 
(Centro de Referência de As-
sistência Social) e um instituto 
social.

Feira de exposições dos cursos 
de graduação.

FAMCEJA - Fanfarra do Colégio Estadual Jorge Amado, de Santa Luzia.

Solenidade de abertura do evento.

Reitor recebe alunos  do Colégio Estadual Maria Filipa, de Arataca. Alunos do Colégio Militar, em frente ao Centro de Cultura.


